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Anos de dedicação e empenho em prol 
da música angolana e no surgimento de 
toda uma geração de artistas foram o 
motivo que levou a organização da 
Trienal de Luanda a homenagear o 
músico Dionísio Rocha, uma referência 
do cancioneiro nacional, cujo legado já 
tem várias gerações.
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“ÉCOLE DE PEINTURE” 
TEMPLO DE CULTURA 

A LENDA DA LAGOA 
DE XINJAMBUMBA
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A École de peinture de Poto-Poto, situada 
no centro da capital de Brazzaville, é, com 
certeza, a expressão da pintura congolesa. 
Os princípios estabelecidos pelo fundador 
da escola, o matemático e pintor Pierre 
Lods, eram utilizar a arte moderna para 
representar contos, lendas e tradições 
africanas, ou seja, criações artísticas a partir 
da herança cultural do Congo.

Dionísio 
Rocha

Não há, no Sul de Angola, gente que não saiba que 
Kimbar é gente que não pode viver sem o carnaval. 

Assim, eis-nos “contribuindo” no desenho cartográ�co e 
no mapeamento poético-literário do Namibe, nesta 

aventurada tentativa de compreender porque a marca 
do pé impregnado nas areias do deserto é ponto de 

partida para a sincronização de percursos satíricos, ecoar 
de vozes, já instado a persuadir a linguagem mordaz do 

canto rupestre do Tyitundu-Hulu.
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TYITUNDU-HULU
LINGUAGEM DO 

CANTO RUPESTRE

A actualização do conto remete-nos para 
um apotexto em que o móbil da lição a 
tirar é que a repartição de bens numa 
comunidade deve ser um acto participati-
vo sob pena de ser interpretada como 
injusta ou desigual. 
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Em Maio de 2017, os escritores da nova 
geração, saídos da BJLA, dos quais se desta-
cam Kanguimbo Ananaz, Tomás Queta 
Bandula e Ngola Nobre, refundam a BJLL, 
chamando para o Comité de Honra Lopito 
Feijóo e António Fonseca, dois dos históricos 
fundadores da Associação em 1980.
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POEMA 
DE LUCIANO CANHANGA

À PEDRA

Cantam alegresSempre em grupoJovens casadasSenhoras já preparadasMoças cobiçadasTodas prendadasViúvas e sengadasCantam e contamMalambas de vidasEstórias passadasProblemas solucionadosAssuntos almofadadosOutros tantos exorcizadosE o martelo-pauCurvo e afávelContra o milho um lacrauTuc, tuc, tuc"Quando fui moer o milho,Julgava ser para consumo e negócio...Serviu para casamento dele com outra!"Lições passadas sobre a pedraOnde o milho não resiste ao pau e pedraE elas cantam o que pensamFazendo farinha com destreza!



Da herança pastoril hereroÀ travessia do kalahari em busca da linguagem do canto rupestreAté alcançar o balbuciar máritimoNa recomposição pesqueira do dizer Kimbar:Na colocação existêncil, os hereros de todos os matizes não podem viver semgado, pois antes corresponde a uma dinâmica generalizada e geracional de inte-gração inexorável. Daí que o exercício da pastorícia é feito com o prazer do can-to, ou pelo assobio orientador ao boi guia da manada ou pelo passo da dança nogesto do apresso do homem herero.Doutro dito, o que ocorre dizer de imediato é que não há, no sul de Angola,gente nenhuma que não saiba que Kimbar é gente que não pode viver sem o car-naval.Aasim, eis-nos “contribuindo” no desenho cartográfico e mapeamento poéti-co-literária do Namibe, nesta aventurada tentativa de compreender porque amarca do pé impregnado nas areias do deserto é ponto de partida para a sincro-nização de percursos satíricos, ecoar de vozes, já instado a persuadir a lingua-gem mordaz do canto rupestre do Tyitundu-Hulu. No dizer da gente lá, herero,de Tchyitundu-hulu Mulume e Tchyitundu-hulu Mucai, distantes um do outropor cerca de mil metros, convém reter que o primeiro (com cerca de duas milgravuras, quase todas de tipo geométrico-rupestre, é conhecido como o homeme o outro a mulher). Quanto engenho! Daí, também revestido de sentido de “pro-criação e maternidade”, em seu corpo de arte, gravuras e pinturas circunferên-ciais e de traços rectilíneos e verdadeiramente labirínticas e de dificil interpre-tação. Só por isso o Tyitundu-hulu, faz orgulho da sua gente. Só por isso, há a es-se respeito, uma referência contínua para a constante reflecção sobre as diver-sas estruturas culturais e sociais da gente de lá, herero:“No nosso curral de trânsumânciaM`ohambo yetuEstão uns dois rapazelhos a divertiem-seMun`ovindanthu muno`ovindanthuCom a dança das «posições de chifres»...Mbidana okhankhula...“Ameaçam-se e não brigam”...Dilitangela, kadilu...“Bois alheios não se invenctivam por magnaçãoKadiyolwa mukweniTêm um arrancar perigosoDina omutuko omuvi n`omusumoE um fólego que vai longe”.

Mbu uya kokuleEsta antologia reúne os melhores textos de alguns dos muitos poetas da Pro-vincia do Namibe por nascença ou por adopção. São apenas 18 de entre essesmuitos poetas de idades biológicas diferentes, porém unidos no canto ao seu lu-gar de inspiração.Cada texto ajuda a compreender o desenho, a uma cartografia e mapeamentopoético-literária do Namibe; é uma tentativa de comprender porque a marca dopé impregnado nas areias do deserto é ponto de partida para a sincronia com orasgar da voz no meio do deserto do Calahari, referência constante para se refle-tir sobre as diversas estruturas sociais e culturais da gente de lá, Namibe. O or-ganizador espera que o som do tambor kimbar e o recado do chifre herero, pro-gridam na mesma direcção, para que ao soltar-se uma dada calema, o mar além,albergue e comtemple o imaginário hemisférico dos poetas no Namibe.Assim, no percurso de viagem que nos leva ao encontro dos poetas daquelasparagens, o principal objetivo desta proposta é o de compreender as diferentesmaneiras de produção, e (re) significação dos textos poéticos apresentadosnesta antologia, buscando em seus pontos de intersecção a sincronia de umaviagem com destino à pinturas rupestres de Tyitundu-hulu, comodiz o poeta:SincroniaNa óptica da renovação permanenteNo desertoO viajante está em contínua transformaçãoConsome e habita um presente vazadoNo passado. O adágio, o provérbio, o canto, o suspiro e o feixeA que se somam acidentes, desilusões, aventuras, paixões, esperanças e sau-dadesEngendram exercício de labor e olhar além
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À
Dadeoldina de Sapiência,

Por ser de lá,
Da gente Kimbar.

TYITUNDU-HULU
LINGUAGEM DO CANTO RUPESTRE
a voz e a partitura artesã em sincronia

DAVID CAPELENGUELA
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E é no valor das coisas imutáveisQue o novo afina e dá persistência às coisas”. No cômputo das paisagens orais em literaturas de viagem, no vasto percursoda cultura e identidade do sul de Angola onde a expresividade do canto, do adá-gio, da máxima, enfim da adivinha, marcam um lugar próprio, muito se tem re-fletido sobre o lugar da voz na cultura literária, em vários contextos de produ-ção. Esta reflexão remete-nos à ideia de que a poética oral deve ser entendidacomo expressão da arte que deve ser permanentemente valorizada e reincor-porada ao patrimônio cultural nacional. Esse processo de afirmação identitáriaalastrou-se por todas as sociedades sujeitas às transformações políticas e eco-nômicas daquela época, vindo sob os mais variados aspectos, suscitando ques-tões relevantes que envolvem distintas esferas do conhecimento humano. Deste modo, e indo ao concreto desta viagem que nos embala ao refresco daWelwitschia Mirábilis, a voz e o sentido são assim reflectidos e manifestados dediversas formas, onde a poesia em sincronia se propõe vital, persuadindo cami-nhos promissores e de sólida construção estética, numa amplitude que trans-cende os objetivos da mera poesia. É o que se pode obter na poesia de FrancoMufinda, onde, quiçá, o ser-se epidemologista e sanitarista incorpora profundapercepção dos “sons anatómicos do ndolondolo”:“Vi a lua nas terras da planta canibal / Terra da gente que tritura / Mahini comas mãos / Sob olhar atento do som anatómico de Ndolondolo e / Ajuda Judas daságuas eternas da Montipa.”A actividade lúdica de expressão poética performa o espirito humano, cons-truindo em seu enredo, a partir do que se sente e vê, um espaço de convivênciaentre a visão, a sensação e a voz metafórica, desenhando-se uma perspectivaexistêncial que se busca no tempo e no espaço. E procurando desmistificar o sere estar solitário da welwtischia mirábilis, o poeta Kim Sturck, de seu nome ArturJoaquim Futila, pontifica a imensidão do mistério:“ Tua imensidade pacífica / É uma continência secular / Que traduz paz etranquilidade / P’ra a prometida Terra da Felicidade”.Em seu poema, Kim Sturck, enquanto objecto de realce, propicia campo des-critivo do espaço/lugar/habit da welwitchia mirábilis. Sugere, pois, um maiorentrelaçamento e gera uma percepção de enlances, dando-lhe assim um per-centual de refresco:“…Oh! Verde da nossa aridez / O deserto esfuma no teu abraço / No peculiarcôncavo do Tyitundu-Hulu..”Já, Dadeoldina C, no poema “o médico”, antecipa-se no compromisso da pro-fissão. O texto discorre sobre a objectividade do sentir e olhar do presente, nãoraro, ocorrer em registos nos quais, por força de um olhar etnocêntrico (centra-do em seus próprios referenciais do exercício académico), faz da voz poética re-presentações concretas, embora fragmentadas, mas, portanto, distanciadas dasimples inspiração poética. São palavras com voz e vez centradas na futura pro-fissão: “O médico / Tem indício de asas suspensas no ar / E em seu ser apátrido / Suapátria / É o corpo que deseja consagrar vida / De mão sábiaSaiba dele pelo olhar e tacto / O seu poderoso dizer / Está no destroço ou alí-vioQue lhe causa o sim ou não / Do diagnóstico / Obtido da pulsação cardíaca dopaciente.”Como dissemos no princípio destas notas, não há, no sul de Angola, gente ne-nhuma que não saiba que kimbar é gente que não viver sem o carnaval. E sobreisso, quem sabe, Dadeoldina C, enobrecer seu bairro, “forte Santa Rita: “Em sua santidade de ímtima fracção / Guardas segredos de amor / Que me-dito / Em cada onda do mar / Domada/E transformada em parenteses / Queabri nos lábios da aventura /Às vezes sinto-me mal / Mas quis o destino / Que daeuforia do carnaval / Da gente de lá Kimbári / Fosse o ponto de partida”.Nas vestes de filho de gente pescador, Nelo Santos empreende demonstraçãode poeta maduro, mas acima de tudo de artesão compreendido de sagacidade, apartir da qual menciona, com abrangência, campos sobre a sensibilidade dapoesia moderna seja com ênfase sintétctica, ou como voltados a campos especí-ficos da poesia onde, por exemplo, o mar se alicerça para refletir sobre a noçãode sinais do novo amor, ao persistir em promover as voz no altar da cidade e, apartir de lá, deixar-se embalar, amparado do abraço apertado:“Se as tuas lágrimas / Forem pingos de água de chuva / Eu quero ser / Um pin-go dessa água / Se o teu coração / For o céu azul claro e límpido / Eu quero ser /O teu arco-íris / Se o teu brilhante sorriso / For como a luz do sol / Eu quero ser /“Um raio dessa luz.”Sobre a poesia em prerformance de Nelo Santos, a África, continente berço,encontra um lugar precedente, onde destaca um factor importante que diz res-peito à ilimitação da voz e letra. Neste aventurado vôo ao encontro de África, emseu relato de vaigem, o autor engendra riqueza de informação amorosa,  ponde-rando a necessária filtragem, para que se possa distinguir a voz do observadorda voz do objeto observado:“A África tem o mar / Que prende o olhar e homem que chora / Quando Abra-ça o silêncio porque sabe amar / A África tem luar que acorrenta a fala / Temmulher que canta no gingar / Beija e declara amor  antes da madrugada chegar /Minha, / TuaNossa África / É um presente cimentado na força do querer / Despida de ciú-

mes mas apaixonada / A ti … todo o meu amor.”Kinemuna, instado ao exercicio de expor sua imaginação poética, no poema aque dá o título de “persistência”, passa a ser o espectador e repórter. No lastro la-boral-reflexivo, abordando o campo da sensação da alma, cujo escopo da acçãoé sempre voltado à expressão do sentimento e corpo:“O eco de gritos e de cantos / No campo derrubava / Acorrentado / Transmi-tindo mensagem / De tristeza sobre sufocados corações / E no campo/Cantan-do e lavrando / Chorando acorrentado / Chicoteado e gritando / Havia gentecom esperança / Para manhãs de sol brilhante / E até o mundo escutou / O tudopara sentir / Para dizer / Para sorrir.”Babi, ou Ellen Daniel Kapembex de seu nome completo, explica a dinâmicaexpressive do seu texto poético, projectando novas fórmulas, tendo como fulcroas visões e sensações arquetípicas próprias que, por vezes, a madrugada impõeatravés dos enterros. “O enterro aqui, é de forma restrita, o resgate de um tesou-ro encantado que, por meio de forças sobrenaturais, revela-se a um escolhido.”no acto da fala, tais vasões, passíveis de serem associadas a mitos, lendas e luga-res assombrados, podem, sempre que o poeta instado ao exercicio da sua activi-dade as quizer revestir de outros corpos, ofuscar, ser superadas:“Nesta madrugada de sexta-feira / Perturbações / Sobre o meu respirar / De-cepções vagueiam em meu pensar / Como que desilusões / Fardadas de branco/ Mas amanhã / Outro dia o de seta-feira / Trará / Nova fórmula de encarar a vi-da / Ávida aindo pelo luzir que oferece / Mais suave / Solta de estar e ser / Emseu luzir de céu aberto.”O corpo, ser e o espirito, sempre que levados pelo esforço de existir, transcen-dem as barreiras das crenças pessimistas e, frustradas das amarras,  despreen-dem-se do espaço tracejado e vão para além dos hemisférios, em busca de outrasensação do ser apátrido, ao encontro do alimento preponderante da alma. A fécristã:“Entre rezas e preces / Orações e adorações / No meio de gritos e petições /Sulca o azul / No diálogo consentido / Que abro com a folha virgem / Da páginabranca / Estou grata por ser a escolhida / No meio do murmúrio de vozes.”Posto isso, o que ocorre dizer em gesto de conclusão é que “a palavra poéticapreenche os tempos vazios de que é feita a secura do homem imcompleto e lan-ça a primeira pedra simbólica de um sonhado «edifício» de uma «cidade» au-sente. O poeta inventa um remédio contra a «peste»: quebra o silêncio sonhan-
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do-se tambor”…No contexto da produção estético-literária dos jovens poetas do Nami-be, se “o pintor inconvencional quese vale da cor para impressão simbó-lica” perpectuar equilíbrio nos tons esons do passo, na dança kimbar e ar-te herero, para demostrar que a cria-tividade tem maior significância doque a mera intenção e que toda artepressupõe habilidade, é certo espe-rarmos então, que o som do tamborkimbar e o recado do chifre herero,

progridam na mesma direcção, paraque ao soltar-se uma dada calema, omar além, albergue e comtemple oimaginário hemisféico destes poetas,ainda em tempo de linguagem docanto rupestre. Não fosse por isso,Lopito Feijóo, co-fundador da Briga-da de Literatura de Angola, já avisa-do, ter-se antecipado em dizer:“A poesia conquistará tonalidadesliferentesDiante do chilrear magnífico das es-pécies do mato…

… os poetas para alívio de todosconfundir-se-ão no ser dos cometaso amor seráo mesmo será comum será de todaparte o amor”… Quiça, só por isso, “Pamba Nzambi,nasceu um dia e não morre mais”.Bem hajam!Saurimo/Luanda/Lubango/Nami-be, aos 12 de Setembro de 2016.

Uma estreia é sempre um aconteci-mento, em qualquer âmbito da vidahumana. No conto angolano, como nosoutros géneros e subgéneros literá-rios, as mulheres escritoras conti-nuam em extrema minoria. Com estelivro, KokolodyamyyMiguelitus (An-tónia Domingos) torna-se a mais re-cente escritora angolana, encorpandoa escrita de autoria feminina e alar-gando a temática e ambiência do con-to, ao aproveitar conhecimentos deorigem castiça para recriar estetica-mente vivênciasno interior de Malan-ge e na grande cidade de Luanda.É im-portante, por isso, continuar a ter umavisão patrimonial quanto à literaturaangolana, deixando florescer os váriosmodos de abordar a escrita. Neste ca-so, como se verá, o peso da escrita “tra-dicionalista” faz-se sentir na urbani-dade da crítica e na apropriação dashistórias próprias em estórias deaproveitamento e exemplo.A nova autora tem sido docente doensino básico, médio e superior, emCoimbra e Luanda, e é doutoranda daFaculdade de Letras da Universidade

de Coimbra, no Programa de Literatu-ra de Língua Portuguesa – Investiga-ção e Ensino. O seu doutoramento fo-ca-seem romances angolanos cujo en-redo, meio social e aspectos culturaisse situam no interior de Angola ou,passando-se em ambiente urbano, re-levam de tradições antigas, castiças,antropologicamente campesinas, es-tudando desde  Óscar Ribas, Uanhen-gaXitu ou Boaventura Cardoso até Ci-kakata Mbalundu. Embora não fazen-do parte do seu objecto de estudo, po-de-se acrescentar Jacinto de Lemos ouGociante Patissa como outros escrito-res que rastreiam as vivências popula-res do musseque ou de regiões inte-rioranas. Antónia Domingos temconsciência de a escrita sobre ambien-tes urbanos (que mostra vivências as-pirando a alguma mundanidade) sermarca da modernidade, mas não abdi-ca do aprendizado da cultura de radi-cação rural, tradicional, oral. Não hádicotomia ou antagonismo. Antes umaverdadeira fusão de processos, frutoda assimilação de técnicas muito dife-renciadas, de quem percorreu um ex-

tenso caminho de vida e, depois de dartestemunho dos malefícios de certascrenças enquistadas no coração da et-nicidade (como no livro que publicousobre a feitiçaria, resultante da suadissertação de mestrado), vem agoramostrar como comportamentos so-ciais mesquinhos e atrofiadores po-dem provocar atrasos degradantesnas aspiração das mulheres à cidada-nia de plenos direitos e poderes. Tendo nascido e sendo criada na lo-calidade de Cacuso (Malange), a auto-ra transporta para as suas estóriasuma matéria ficcional devedora desseentorno de que se reivindica – o do in-terior – em que as pessoas se dedicamà agricultura nas pequenas lavras ecriação de animais de capoeira equin-talão. É por isso que a graça da lingua-gem  advém menos da lição de Luandi-no Vieira do que de Uanhenga Xitu, emuito menos de uma aprendizagem li-vresca do que do manejo de uma lín-

PIRES LARANJEIRA
(UNIV. DE COIMBRA – CLP/FCT)

DESEMPOEIRAR AS TRADIÇÕES
E PROMOVER A INDEPENDÊNCIA DAS MULHERES

Livro de estreia de Antónia Domingos



gua portuguesa assente no linguajarquotidiano de comunicação pragmáti-ca. Há, nesses textos, um quid colo-quial de amabilidade e graciosidade, aque não falta, em contraponto, a ironiacorrosiva como tempero cómico-dra-mático do choque de interesses sócio-culturais e de género/sexo.A categoria da narrativa que dá pelonome de narrador é, no seu caso, sem-pre uma entidade com tendênciaspró-mulher (para não afirmar que éfeminina, o que seria arrojado), e issosignifica que a autora está conscientede que envereda por uma via de bandalarga, aberta à crítica social. Cria movi-mentações em torno de temas e pro-blemas da vida de mulheres numa al-deia do interior e de Luanda da classemédia, abordando algumas tradiçõesanquilosadas, que se relacionam in-clusive com a sexualidade, o machis-mo e o patriarcalismo, o que constituium toque de novidade, visto partir deuma mulher. Pelo menos, não há qual-quer tradição em Angola de prosasdesse tipo novo, que é um pró-femi-nismo, mitigado que seja, do  modo co-mo se apresenta. E esse modo incluitécnicas do conto de acção trepidantefornecida sobretudo através dos diá-logos vivos, a frase curta e seca, a con-versação de ritmo rápido e fluente, ouso do kimbundu coloquial, a críticade costumes, as ações prevalecendosobre as descrições, os temas apre-sentados com grande nitidez, sobres-saindo a tradição iniciática dos pré-adolescentes, a emancipação femini-na, as intrigas e maledicências ou a as-cenção social, além da importantíssi-ma maneira da adaptação das fórmu-las de parábola tradicional ou de mo-ral ética e didáctica. Antónia Domin-gos, dita KokolodyamyyMiguelitus,ar-risca-se a ganhar uma reputação dearrojo e enfrentamento da ordem lite-rária masculina, se assim se pode di-zer, numa perspectiva também arroja-da, porque cria uma narrativa que, ins-crevendo-se numa tradição africana e,mais particularmente, angolana de ex-tracção tradicionalista, por usar al-guns processos de coloquialidadesimples e desenvolta, na linha de umAmadouHampâtéBâ, obviamente como saber caluanda e cacusiano, desvelaprocessos de alienação feminina atra-vés de um discurso curto e directo,com humor corrosivo e crítica social,numa via muito diferente, por exem-plo, de um João Melo.Os contos constituem-se, antes demais, como questionadores dessa or-dem estabelecida, que tende a dimi-nuir o valor absoluto das mulheres napirâmide social, na medida em queelas questionam não só o seu papel nafamília, quanto na sociedade, e veja-secomo Samilande descura normas epreceitos, ao arrepio dos costumes edireitos consuetudinários, projectan-do uma actuação muito moderna emmeio conservador, cuja finalidade sópode ser a sua saída pelo mundo, aoencontro de novas atitudes, com asquais possa ser aceite sem constrangi-mentos. Neste momento, somente a

escritora moçambicana Paulina Chi-ziane (e talvez a cabo-verdiana DinaSalústio) constrói narrativas que rom-pem com o domínio patriarcal e ma-chista e, ainda assim, apresentandocertas limitações quanto a um qual-quer feminismo moçambicano. No ca-so de Kokolodyamyy, não se podendodetectar um assumido feminismo,anote-se todavia uma tensa inquirição(às vezes, enfurecida) do exercício dopoder masculino no relacionamentodos casais e a dura crítica implícita eexplicitada. A crítica estende-se tam-bém às mulheres alcoviteiras e mal in-tencionadas, por apresentarem com-portamentos de uma indignidade de-savergonhada. Talvez por isso, seráexagerado taxar estes contos de femi-nistas; bem pelo contrário, eles foramescritos como que para testemunhar –ficcionalmente, lembre-se – os cons-trangimentos de vidas que somentepodem ser vividas com fortes restri-

ções à liberdade de ser, sentir e fazer.Quando uma mulher anseia por ou-tros modos de ver e viver uma vida,que se distinga do estabelecido, podesujeitar-se a graves consequências.Não se deve tomar em consideração-homólogas entre a biografia da autorae certos dados que as narrativas forne-cem ao leitor (ou à leitora), mas con-vém não perder de vista a ideia de queesses casos, como diria Luandino Viei-ra, em Luuanda, se não aconteceram,podiam ter acontecido.Desse modo desinibido, a acçãodos contos é constituída por aconte-cimentos em que as mulheres são ini-migas de si próprias enquanto colec-tivo generalizado. Veja-se o compor-tamento de Mana Mbucelo, que pare-ce uma “comadre” da má língua, saídade Gil Vicente, e a Mana Canalende,que aprecia Samilande, a protagonis-ta-mor destas estórias. Desde a calú-nia da perda da virgindade (como se

isso fosse, em tempos modernos, um“pecado”), num meio em que convi-vem tradições antiquíssimas, modosde assimilação parcial do pior e domelhor da cultura dita “ocidental”(capitalista, imperialista e tambémhumanista) e o avanço da indepen-dência feminina (Samilande), a críti-ca à Igreja católica, até à vida conju-gal, familiar, social, com os mujimbos,circuncisões (a fantasia do coelhoque arranca peles de prepúcio), to-cando no patriarcado e machismo dopoder mais-velho (o pai bêbado queexerce repressão familiar), o assédiodo juiz, as promoções a troco de se-xao de pessoas desqualificadas, nãodeixando de salientar a linguagemsaborosa, é todo um universo de ati-tudes, crenças, comportamentos econflitos que impedem a libertaçãodas mulheres angolanas, nestas estó-rias simbólicas da muita história an-golana de desalienações várias. 
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Em 1980, nascia na capital angola-na, a primeira associação cultural semtraços político-doutrinários, numaépoca em que a divisão do Mundo emdois blocos ditava, para os países doTerceiro Mundo, um determinado ali-nhamento, estando, pois, Angola, sobum regime de partido único. Comonão podia deixar de ser, esta associa-ção – a Brigada Jovem de Literatura deLuanda (BJLL) – viria a extinguir-se

nos finais de 1990, para ser enquadra-da na Brigada Jovem de Literatura deAngola (BJLA), com núcleos em quasetodas as províncias.Em Maio de 2017, os escritores danova geração, saídos da BJLA, dosquais se destacam Kanguimbo Ana-naz, Tomás Queta Bandula, Ngola No-bre (que já publicou obra sob o pseu-dónimo de Ngola Avô Ngola), MárioEmbondeiro, Alice Fernandes, Sara

Gamboa, Miguel Makumwena, PailoTatório, Jeremias Alexandre, ScottCambulo, Louro António Domingos,Paulo Niengue, Inácio Kandeeiro, Da-vid Capelenguela, Rafael Sadi e outros,refundam a BJLL, chamando para oComité de Honra Lopito Feijóo e Antó-nio Fonseca, dois dos históricos fun-dadores da Associação em 1980.O que terá motivado Ngola Nobre eseus pares a empreender este renasci-
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No âmbito de um seminário do Mes-trado em Estudos Africanos da Uni-versidade do Porto, abordei com osmeus alunos a obra poética de JoséLuís Mendonça, que me parece umadas mais interessantes do panoramaactual da literatura angolana. Entre asactividades previstas contava-se aapresentação por cada estudante daanálise de um texto da coletânea Afri-calema , tendo resultado daí uma ex-periência interessante: um dos parti-cipantes, Thomas P. Wilkinson, umprofessor alemão de origem norte-americana, propôs como ponto departida do seu trabalho a tradução pa-ra inglês do texto «Habitação», perten-cente ao volume Ngoma do negro me-tal, de 2000 .Rapidamente verificámos todosque o problema maior não estava naescolha das palavras inglesas que me-lhor pudessem corresponder ao origi-nal português, ainda que aquilo queparecia óbvio se revelasse progressi-vamente mais complicado: Como tra-duzir o título? “Habitation” ou “Hou-se”? Como dizer “Às portas”? “By thedoors”? Mais difícil que estas e muitasoutras decisões (num curto poema desete versos) revelou-se contudo a in-terpretação literal do texto, comosempre acontece aliás com a verdadei-ra poesia, por natureza refractária auma leitura unívoca.A referência ao rio, ao “caminhardias a fio”, aos navios que “dão à luz ainexistên-cia do real”, a “uma máquinade contabilizar o esquecimento” pare-ce apontar para a experiência históricada escravatura, que o sujeito – “De faxi-na à poeira” – assume como sua, numacasa por isso mesmo situada “Às portasdo mundo”.Uma leitura mais fina depa-ra-se porém com uma série de dificul-dades, agravadas pela ausência de pon-tuação.Apesar disso, o autor recorre àmaiúscula inicial nos v. 1, 3 e 6, o quenos permite considerar o poema como

sendo formado por três momentos.Nos dois primeiros versos, a “habi-tação” do título dá lugar ao mais con-creto “casa”, cuja localização é defini-da por referência ao mundo, a cujasportas se situa: o lugar a que o sujeitochama sua casa está assim fora domundo, embora próximo dele. Que es-ta casa tem um sentido metafóricocomprova-o a sua identificação com“este / rio”, um sintagma cindido emdois versos, o que sugere alguma for-ma de crise no sujeito, tanto mais queo encavalgamento não supera total-mente essa quebra. O não uso de pon-tuação faz com que a oração relativado segundo verso possa ser lida tantocomo restritiva quanto como explica-tiva. Independentemente disso, ficaclaro que este rio “não dorme”, surgin-do no entanto nova dúvida: “não dor-me como um rio”, isto é, não dorme co-mo um rio costuma dormir, ou nãodorme como nenhum rio dorme, dadoque não é da natureza dos rios dor-mir? A segunda hipótese parece fazermais sentido, tanto mais que o rio éhabitualmente tomado como símbolode movimento, de mudança. Sendo as-sim, a casa do sujeito é definida pelaimpermanência, pela instabilidade,pelo estado líquido, assumindo-semais como a “Habitação” do título, co-mo uma morada espiritual, como amorada do ser de que falava Heideg-ger referindo-se à linguagem.Nos três versos seguintes surge um“tu” cujo referente não é explicitado. Ofacto porém de o verbo estar no im-perfeito do indicativo (“Precisavas”)sugere, junta-mente com a referênciaa um caminho longo e aos navios, quese trata de um antepassado históricodo sujeito, o africano escravizado, ar-rancado do interior e levado para o li-toral, caminhando “a planície” (e nãoao longo dela), onde havia navios que“dão à luz a inexistência do real”: osnavios que geram a inexistência, que

apagam a existência, são navios paraos quais os rios – que não dormem –passam a ser planícies.Resta assim ao sujeito, como se dizno dístico final, ficar “De faxina à poei-ra”, pre-servar a memória histórica, fa-zer da sua casa, fazer da sua palavra,“uma máquina de contabilizar o es-quecimento”. Seria este o caminho pa-ra superar a cisão e a instabilidade efazer da habitação uma casa estável epermanente.De um modo simultaneamente con-tido e aberto, José Luís Mendonça ofe-rece-nos em «Habitação» uma inter-pretação pessoal do homem africano,num poema que representa bem a dic-ção elíptica e tensa que caracteriza asua poesia.Para terminar, vejamos então o re-sultado final da experiência de tradu-ção para inglês conduzida por ThomasP. Wilkinson:
HabitationBy the doors of the world my houseis thisriver that does not sleep like a riverYou needed to walk day by daythe plain where the ships that hadgiven birth to the non-existence ofthe realCleaning the dust and a machineto account the oblivionAfricalema (102 poemas escolhi-dos). Vila Nova de Cerveira: Nósso-mos, 2011.Transcrição do poema: «Habitação// Às portas do mundo a minha casa éeste / rio que não dorme como um rio/ Precisavas caminhar dias a fio / aplanície onde os navios que havia /dão à luz a inexistência do real / De fa-xina à poeira e uma máquina / de con-tabilizar o esquecimento» (p. 102).

A LUTA CONTRA O ESQUECIMENTO
SOBRE UM POEMA DEJOSÉ LUÍS MENDONÇA

FRANCISCO TOPA

BRIGADA JOVEM DE LITERATURA
FÉNIX RENASCIDA EM LUANDA



As flores de Maio, em Portugal, preenchem as cidades e os campos de suavescheiros e cores primaveris. Cheira a jacarandás lilases por todos os passeios, aa-mores-perfeitos em todos os canteiros, a margaridas amarelas em todas as ja-nelas, a papoilas vermelhas no caminho dos escaravelhos, brotam o bom tempoe a alegria, e inspiram as letras aos escritores.Este ano, as flores de Maio, foram pessoas, foi o Benfica que se tornou tetraCampeão Nacional (dePortugal), foi o Salvador Sobral que ganhou o Festival daEurovisão,e foisua Santidade o Papa Francisco que visitou o Santuário de Fáti-ma onde ofereceu uma rosa de ouro a Nossa Senhora.E foi também a língua portuguesa que uniu os seus falantes, a 26 e 27 de Maiode 2017, no Encontro de Escritores, organizado pela CâmaraMunicipal de Odi-velas, na pessoa do Vereador da Cultura, Edgar Valles, inserido na VI Bienal deCulturas Lusófonas que se realizou na Cidade de Odivelas, situada a Norte da Ca-pital do Fado, Lisboa. Odivelas, conhecida por cidade de El Rei Dom Diniz, possuidor de dois cogno-mes, “O Lavrador”, pelo seu incentivo ao desenvolvimento da Lavoura e “O Poe-ta”, pelo seu brilhante desempenho nas artes líricas, e principalmente pela ori-gem do próprio nome da cidade. Segundo a lenda, El Rei Dom Diniz fazia visitas frequentesà amada, no Mos-teiro de São Dinis e São Bernardo, onde se encontrava com outras suasrainhas. Certo dia, a Rainha Dona Isabel antecipou-se à passagem do Rei e,escondidaatrás de umas árvores, decide esperá-lo. Quando o coche de El Rei Dom Diniz iaa passar,dirigindo-se para o convento, ela surpreende-o e diz-lhe “Ide vê-las Se-

nhor”, e por evolução da língua portu-guesa, deu origem ao nome Odivelas.Lembro aquique as edições anterioresdesta Bienal de Culturas Lusófonas, daqual assisti a uma delas, tiveram comocurador o escritor e poeta Mário Máxi-mo.A união dos povos deve-se a vários factores, sendo alguns deleshistóricos, decooperação, de amizade, e linguísticos. E esta Bienal é uma oportunidade de dis-cussão do que se escreve na Língua de Camões, em territórios colonizados porPortugal,como Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné – Bissau, Moçambique, São To-mé e Príncipe, Timor - Leste, Damão, Diu, Goa, Macau, Malaca ou naqueles ondeo português é também ensinado e valorizado como na Hungria, Marrocose naGuiné-Equatorial. Este últimopaís adoptou o português como uma das línguasoficiais ao lado do Espanhol e do Francês.Da Diáspora Angolana estiveram presentes Ana Paula Tavares, Regina Cor-reia, Ondjaki, Jorge Arrimar, Victor Ramalho e, dos residentes na terra mãe, es-teve o poeta Lopito Feijó K., e a actriz AminataGoubel.Esta tertúliaque juntou escritores, editores e falantes da língua portuguesaesqueceu-se do destinatário do seu produto final, o leitor. Será que se está a ler oque se produz e edita?E as línguas nacionais ou autóctones dos diversos países apelidados de lusó-fonos, que enriqueceram e foram enriquecidas pelo português, porque não te-rem o seu espaço nos futuros encontros? E como o português arcaico ainda faz parte de um pouco de nós, continuamosa discuti-lo em fórum próprio, ao ar livre, de mesa cheia ao sabor de um almoçode bacalhau à Lagareiro, embelezado pelas cores fortes dos trajes antigos naFeira Medievalde Odivelas,no Jardim do Largo Dom Dinis onde se situa o Mos-teiro Dom Dinis e São Bernardo, fundado no século XIII. A marmelada branca,produto original de Odivelas, faltou para nos adoçar as bocas sedentas de letras. O pão saloio que acompanhou o nosso bacalhau era esburacado, mas não erade rosas. Também não era o pão que a Rainha Santa Isabel levava consigo no re-gaço, para dar aos pobres, quando foi interceptada por seu esposo, o Rei DomDiniz, e perguntada por ele o que levava consigo. - São rosas, Senhor, respondeu a Rainha.Foram estas rosas que floriram o mês de Maio em Portugal e mais propria-mente em Odivelas.  A música do percussionista Marco Santos, acompanhado dealguns instrumentos musicais africanos e de sonoridade da nossa fonia, com apoesia recitada por Regina Correia, e Olinda Beja, declamada por Aminata Gou-bel e lida por mim, não deixou ficar em maus lençóis os poemas de Zehto Gonçal-ves, Lopito Feijó K. 

mento ou restauração da BJLL?O primeiro motivo, diz-nos Nobre,“esteve ligado ao facto de a Brigada re-presentar uma plataforma que temuma certa mística no campo literárionos anos 80. Queremos devolver-lheessa mística nos dias de hoje. Expuse-mos a ideia aos fundadores, Lopito eFonseca. Eles deviam necessariamen-te ser consultados”, explica o secretá-rio-geral da BJLL.Não foi de ânimo leve que a direcçãopetrificada da velha Brigada Jovem deLiteratura de Angola (BJLA), coman-dada pelo poeta já mais-velho, Kudi-jimbe, olhou para a iniciativa dos jo-vens. Aquela direcção deu uma res-posta desfavorável ao projecto de res-tauração da Brigada Jovem de Litera-tura de Luanda. É curioso que as briga-das jovens das outras províncias acei-taram com regozijo esta mesma inicia-tiva. “Aqui em Luanda, é que não”, la-menta Nobre, “mas nós achamos queLuanda também tem direito a um nú-cleo. Eles nunca nos contactaram demodo formal. Falam de modo infor-mal. De qualquer forma, estamosabertos ao diálogo..” O segundo moti-vo, explica Ngola Nobre, “reside no

facto de nós, jovens poetas, nos sentir-mos de mãos atadas. A BJLA devia ou-tro papel: apoiar as nossas iniciativas.Nunca apoiaram.” O grupo de jovens escritores sente-se galvanizado pelo exemplo das gera-ções precedentes, prosseguindo o tri-lho do lema “Vamos Descobrir Angola,compartilhando ideias dos nacionalis-tas e intelectuais que desencadearamgrandes realizações no processo daidentidade político-cultural e no do-mínio das letras em particular.Assim, diz Nobre, a concluir, a recria-ção da BJLL tem em vista devolver aque-la mística à comunidade nacional, resga-tar valores, princípios, restituir a matrizliterária luandense. Para que continue acontribuir para o processo de produçãoda literatura angolana, a BJLL vai, dentrodo quinquénio 201772021 , de-senvolver intensas actividades e projec-tos de várias dimensões, dentre os quaisse destacam o lançamento de antologiase a criação de uma plataforma digital.  Fé-nix renascida das cinzas que a consumi-ram durante 27 anos, a BJLL quer voaralto e elevar as letras dos jovens ao altopatamar que a Literatura Angolana já al-cançou no pais e no mundo.

AS FLORES DE MAIO
SANDRA POULSON
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ACADEMIA ANGOLANA DE LETRAS 
ELEGE NOVOS MEMBROS

A Academia Angolana de Letras (AAL) abriu, a 8de Março de 2017, o concurso para preenchi-mento de vagas existentes para membros efecti-vos e correspondentes, em conformidade com asalíneas 1 e 3 do Artigo 9º do seu Estatuto.Após a apresentação das candidaturas foramestas analisada pela Comissão Ad-Hoc criada parao efeito, com base nos critérios definidos no Esta-tuto da AAL, e nos demais ligados à carreira cien-tífica, literária, perfil profissional, idoneidade eprestígio, sendo que as vagas existentes obede-cem ao princípio do numerus clausus e são preen-chidas por eleição, mediante escrutínio secreto edirecto.Em devido tempo, a Comissão Ad-Hoc procedeu àapreciação de processos dos candidatos, à luz dosrequisitos de admissibilidade, tendo seleccionado

cinco candidatos, nomeadamente, Albino Carlos;David Capelenguela; Domingos Florentino (Mar-colino Moco); Fátima Viegas e Filipe Zau, os quaissubmeteu à Assembleia-Geral para votação.No dia 6 de Julho de 2017, teve lugar na sede daUnião dos Escritores Angolanos (UEA) a Assem-bleia Geral extraordinária da Academia, destinadaà eleição dos candidatos a membros efectivos.Após intensa discussão, a assembleia decidiu que,para um candidato ser admitido como membroefectivo da AAL deve receber 2/3 de votos favorá-veis dos membros presentes, ou seja, pelo menos70% dos votos favoráveis, pelo que, o conclavepassou à votação secreta e directa.Da contagem final dos votos, foram eleitos trêsnovos membros da Academia, a saber:1. Filipe Zau, com 93% de votos favoráveis;

2. Fátima Viegas, com 71%;3. Albino Carlos, com 71%.Estes três novos membros efectivos deverão apre-sentar as suas orações de sapiência no acto de ce-lebração do primeiro aniversário da AAL, da qualconstará também a cerimónia solene de admissãode membros efectivos, a ter lugar no dia 15 de Se-tembro de 2017, no Memorial Dr. António Agosti-nho Neto.O PCA da Academia, Boaventura Cardoso, recor-dou durante a assembleia-geral, que os candida-tos não eleitos agora são perfeitamente elegíveisem futuros processos de candidaturas.Sobre ascandidaturas para membros correspondentes, aassembleia-geral deliberou que se crie um “nume-rus clausus” a integrar nos Estatutos e que ronda-ria os 25 membros, e que este processo pudesseser examinado numa fase posterior.

Poema de Lopito Feijó
K.

Os passos dos peixes de cá e de lá 
Os passos dos peixes sentem-se 
Na ponte entre dois oceanos 

Ao passar um barco
Assobiando. Os passos dos peixes

Provocam gemidos
Das ondas dos passos no meio do

mar
Agregados pelos sarcásticos

Passos dos peixes
Ao ritmo da furiosa lentidão
Vigorando em todo o aquário

Reino desmascarado
Pelo afrodisíaco (a) mar animal!

Luanda Junho de 2017

Fátima Viegas é um dos novos membros da academia

Albino Carlos recebeu votos de confiança Filipe Zau é um dos três seleccionados



Chamada a Contribuições até30/09/2017O Centro de História da Universi-dade de Lisboa, o Centro de EstudosAfricanos da Universidade do Porto,o Centro de Estudos Internacionaisdo ISCTE-IUL e o Instituto de HistóriaContemporânea da Universidade No-va de Lisboa organizam a Conferên-cia Internacional Angola: os legadosdo passado, os desafios do presente. Quinze anos volvidos sobre o fimda sua longa guerra civil, Angola per-manece um campo de estudos desa-fiante para a história e as ciências so-ciais, conforme se pode verificar pelarecente publicação de várias mono-grafias sobre a trajectória históricadesde o período pré-colonial aoboom económico pós 2002. Ainda as-sim, são muitas as interrogações. Porexemplo, a eleição presidencialanunciada para Agosto de 2017 po-derá representar um novo ciclo polí-tico? Ou, independentemente destaeleição, permanecerá a actual confi-guração política e social? No mesmosentido, haverá uma continuidade nomodelo económico?Este será, portanto, um momentooportuno para se promover uma re-flexão, quer da perspectiva histórica,quer das ciências sociais, acerca deAngola. No processo de construçãodo país independente, de que modopesaram os lastros do passado? Emque medida os avanços e os constran-gimentos poderão ser imputados aocolonialismo ou em que medida deri-vam das contingências e das políticasdesenhadas após a independência?Ou, ainda, como é que o ambiente ex-terno e a inserção de Angola na eco-nomia mundial têm condicionado oupoderão contribuir para o desenvol-vimento económico?Nesta Conferência multidiscipli-nar pretendem-se balanços da histó-ria e de outros campos do saber acer-ca de Angola aliados à reflexão sobreo devir do país. O objetivo da Confe-rência é abrigar debates sobre novosobjectos e perspectivas sobre a histó-ria política, económica e cultural deAngola, revisitando questões consa-gradas pela historiografia, e abordartemas e problemáticas relevantes pa-ra a Angola do presente.

As comunicações, de 20 minutos,poderão ser apresentadas em portu-guês, espanhol, francês e inglês e de-vem ser submetidas no formuláriodisponível nesta página.
Prazo para submissão de propostas: 30/09/2017Notificação de aceitação: 16/10/2017Divulgação do programa: 30/10/2017
O Centro de História 
da Universidade de LisboaO Centro de História da Universi-dade de Lisboa (CH-ULisboa) é umadas unidades mais antigas no panora-ma da investigação das Humanidadese Ciências Sociais em Portugal. Foifundado por Virgínia Rau, em 1958,em resultado da divisão do antigoCentro de Estudos Históricos e Ar-queológicos. No final dos anos 70, vol-tou a incorporar a Arqueologia, atéeste campo científico se autonomizardefinitivamente em 1994. Durantemais de meio século, o CH-ULisboatem mantido uma actividade contí-nua, que a publicação de revistascientíficas comprova: Do Tempo e daHistória, Clio (série I e II) e Cadmo,continuando esta última ainda empublicação. O Grupo de InvestigaçãoArte e Imagem foi a sede da revistaArtis, que se transferiu com o Grupo,após o processo de avaliação de 2007,para o Instituto de História da Arte. OCH-ULisboa foi, também, pioneiro nodesenvolvimento de projectos de in-vestigação a nível internacional.Desde o final dos anos 90, o CH-

ULisboa adaptou-se às novas exigên-cias de uma investigação sólida e cre-ditada, reforçando o seu corpo de in-vestigadores pós-doutorados, e ten-do investido fortemente na forma-ção, em conjunto com outras unida-des de investigação na área de Histó-ria (UNIARQ - Centro de Arqueolo-gia) e em articulação muito próximacom o Departamento de História daFaculdade de Letras. Por todas estasrazões, O CH-ULisboa ocupa um pa-pel único no âmbito da Universidadede Lisboa, constituindo a sua únicaunidade de pesquisa inteiramentededicada à História. No âmbito do novo quadro do Re-gime Jurídico das Instituições de En-sino Superior, o CH-ULisboa votounovos estatutos, em Novembro de2009, que apresentaram duas novi-dades principais, com reflexos na suaactuação: a Comissão Coordenadora,composta pela Direcção e pelos res-ponsáveis pelos Grupos de Investiga-ção (GI), e a Comissão de Acompa-nhamento Externo, composta peloDirector da Área de História da Facul-dade de Letras da Universidade deLisboa, pelo Director da própria Fa-culdade de Letras e por três investi-gadores de reconhecido mérito, ex-ternos à Universidade de Lisboa. Oobjectivo foi o de reforçar a coerênciaestratégica dos grupos de investiga-ção e assegurar a presença de meca-nismos internos de avaliação, preli-minares aos processos de avaliaçãoimplementados pela agência públicanacional para o financiamento da in-vestigação em ciência, a Fundaçãopara a Ciência e Tecnologia.A unidade de investigação tem vin-

do, nos últimos anos, a redefinir cla-ramente as suas opções estratégicas,de acordo com três princípios nu-cleares: a concentração de práticasde trabalho, a coerência temática e aconstrução de redes, nacionais e in-ternacionais. Ao mesmo tempo, man-tém o compromisso com a formaçãode mestres e doutores, com o acolhi-mento de pós-doutoramentos e coma divulgação do conhecimento paradiferentes públicos. A investigaçãopresentemente desenvolvida está emlinha com a agenda científica inter-nacional, em particular no que se re-fere aos desafios sociais. Ao nível daspráticas metodológicas, privilegiam-se no interior do CH-ULisboa as abor-dagens direccionadas para a históriaglobal, numa perspectiva de históriacomparada e conectada. Em paralelo,é estimulada a complementaridade ea colaboração no interior da equipade investigação, designadamenteatravés da promoção de projectos deinvestigação em parceria e da organi-zação de eventos científicos. Actualmente, o CH-ULisboa é com-posto por mais de uma centena de in-vestigadores doutorados, ultrapassan-do largamente a meia centena de in-vestigadores não doutorados, númeroque traduz o gradual ingresso de novoselementos, especialistas e académicosem pós-doutoramento, e o acolhimen-to de jovens investigadores, que desen-volvem correntemente teses de mes-trado e doutoramento. No seu conjun-to, a equipa de investigação da unidadeé responsável por uma ampla produ-ção científica, com impacto nacional einternacional, cobrindo um largo hori-zonte temático, cronológico e espacial.

ANGOLA
OS LEGADOS DO PASSADO, 
OS DESAFIOS DO PRESENTE 
Conferência Internacional
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A École de peinture (Escola de pintura,
em português) de Poto-Poto, situada no
centro da capital de Brazzaville, é, com
certeza, a expressão da pintura congole-
sa. Criada em 1951, ela fica no bairro ho-
mónimo e conserva sua tradição graças à
habilidade original de seus artistas. A no-
toriedade da escola se deu durante a épo-
ca pré-colonial e depois de mais de meio
século ela não perdeu sua reputação.Os princípios estabelecidos pelofundador da escola, o matemático epintor Pierre Lods, eram utilizar a artemoderna para representar contos, len-das e tradições africanas, ou seja, cria-ções artísticas a partir da herança cul-tural do Congo, se baseando na utiliza-ção das cores, vivacidade do povo emúsica como forma de energia. Os tra-balhos da escola foram, logo de cara,reconhecidos internacionalmente porfocarem em representar o quotidianoe momentos tradicionais da sociedade,como cenas em mercados, bailes demáscaras, cerimónias de iniciação etc.Apesar da repetição temática, a di-versidade expressiva entre os artistasganhou destaque. Os pintores se preo-cupavam em não infringir os princí-pios apontados por Lods, criar cons-tantemente obras inovadoras. Comoriginalidade, cada artista despejava aprópria realidade na ponta de seu pin-cel e muitas vezes se baseavam tam-

bém na tradição dos ancestrais. Os te-mas, ainda que fossem os mesmos, re-flectiam perspectivas distintas e apre-sentavam pinturas antes jamais vistasno mundo da arte.Pierre Lods lançou o projecto em1951, depois de descobrir uma pintu-ra de um dos funcionários que traba-lhava em sua casa, Felix Ossali. “Eununca tinha visto nada como aquilonas artes africanas, as pinturas deleeram inegavelmente ‘negras’ e sur-preendiam pela grandeza e pela magiaque emanava delas”, afirmou Lods,que começou a estimular jovens semformação e sem experiência a criarempinturas a partir de suas vivências nomundo, por meio de objectos tradicio-nais como máscaras, esculturas, pro-vérbios e poesias da África.A impressão positiva das obras deOssali fez do artista um dos símbolosda École de peinture de Poto-Poto, porretratar cenas marcantes do quotidia-no da África e levar os trabalhos, ao la-do de outros artistas, para o MoMA(Museu de Arte Moderna) de NovaIorque, em 1956. Foi Felix Ossali queminaugurou um dos estilos mais mar-cantes da escola, o estilo “Mikeys” ou“Miké Miké”, caracterizado pela utili-zação de tinta guache em cores fluo-rescentes e pelas impressões artísti-cas e lúdicas do dia a dia no Congo. Agrande ascensão do “Mikeys” aconte-

ceu entre 1950 e 1954 e sinais destatécnica estão até hoje presentes nasobras dos pintores contemporâneos,como o talentoso Gotène.No entanto, em 1960, a instituiçãocomeça a viver um período de crise.Pierre Lods deixou Brazzaville para irao Senegal, a convite do presidenteLéopold Sédar Senghor, onde elescriariam uma escola de pintura com omesmo espírito de Poto-Poto. Em con-sequência disso, as ajudas do governofrancês, que até então financiavam oprojeto, foram canceladas. Durante al-guns anos, a força criativa da École depeinture de Poto-Poto resistiu, pormeio da organização de exposiçõesfeitas pelos artistas e dirigentes da es-cola, mas acabou sucumbindo às pres-sões das guerras civis e da crise dosanos 90, marcados por roubos, estra-gos nas obras e exílio de artistas.Apesar dos episódios dolorosos, ospintores de Poto-Poto se reuniram econseguiram recuperar as energias,trazendo mais tarde a organização devolta à activa. Juntos, transformaram aescola em uma cooperativa ao ofere-cer parte do benefício das vendas aosartistas e a outra percentagem a umcaixa comum da escola, para cobrir osgastos quotidianos, motivando assimainda mais a permanência e aderênciade novos alunos, que de outra maneirapodem encontrar dificuldades de se

inserir no mercado e lucrar com a arte.Actualmente, ao todo, a escola possui15 professores, cerca de 30 alunos eestá sob a direcção de Pierre ClaverGampio. A formação na cooperativageralmente dura três anos e a coope-rativa é aberta a todos os públicos,sem distinção de idade, não exigindodo aluno qualquer conhecimento empintura ou práticas anteriores.Diversos pintores que possuem re-putação internacional se formarampor esta escola, como Marcel Gotène,François Thango, François Iloki, Phi-lippe Ouassa, Joseph Dimi, Nicolas On-dongo, Jacques Zigoma, Eugène Ma-longa e Laurentine Ngampika, que foia primeira congolesa a ser tornar pin-tora profissional. Depois dela, outrasmulheres descobriram seus talentosartísticos na École de peinture de Po-to-Poto, como por exemplo, NadineAlouna e Annie Moundzonta.Hoje, a escola é reconhecida porgrandes instituições como o Centre In-ternacional de Civilisation Bantoue(CICIBA) e a Organization des NationsUnies pour l’Éducation, la Science et laCulture (UNESCO). Em 2002, na 7ªBienal de Brazzaville, a UNESCO con-cedeu a medalha Picasso à École depeinture de Poto-Poto. Hoje, as obrasdeste templo lendário da pintura es-tampam paredes de grandes galeriasde arte no Congo e pelo mundo.

“ÉCOLE DE PEINTURE” É 
TEMPLO DE CULTURA NO CONGO



Uma chave de ouro para uma das fi-guras incontornáveis da música ango-lana. Assim se pode definir a homena-gem, que já tardava, da organização daIII Trienal de Luanda ao músico Dioní-sio Rocha. Momentos únicos que justi-ficaram a escolha do artista para o en-cerramento do ciclo de homenagensdo mês de Julho.Músico, investigador, promotor eagente cultural, Dionísio Rocha é umdos nomes de referência das artes an-golanas. Para tal, o artista decidiu nãodecepcionar o público e os deu o me-lhor das suas criações. Com Joy Artur eNicinha Rocha, a sua filha, DionísioRocha justificou, pela recepção positi-va da audiência, ter sido o indicado pa-ra completar o trio de “grandezas” deJulho do projecto, que já levou ao pal-co da Trienal o “rei” Elias dya Kimuezoe Carlos Lamartine.Na proposta que apresentou ao pú-blico que acorreu ao Palácio de Ferrono dia 28, sexta-feira passada, Dioní-sio Rocha abriu o espectáculo com“Luandos ao Luar”, acompanhado porMiguel Correia na percussão, RomãoTeixeira na bateria, Masoxi Kim na di-canza, Xico Madne e Nino Groba nosteclados, Quintino na viola ritmo, MiasGalheta na viola baixo, Tedy Nsinguina guitarra solo e coros de Mister Kim,Beth Tavira e Dorgan Nogueira. Apesar do ritmo contagiante, pro-porcionado pelos instrumentistas, erao homenageado que ao soltar a voz ga-nhava mais a admiração do público.“Casacos de Fardo”, com as memóriasdo Marçal, “Madi Madi”, tema em kim-dundu que dispensa apresentações,“Lamento 1970”, sobre a situação polí-tica antes da independência, foram osescolhidos antes da pausa. Depois da Banda Movimento ter fei-to o público dançar com “Ngana Antó-nio”, Dionísio Rocha regressou ao pal-co para brindar o público com “MamãNegra”, “Eu Quero Mar” e “Mulher An-golana”, este último acompanhado porNicinha Rocha, que também deu vozao registo “Ai Compadre”, levando opúblico a levantar-se e a arriscar to-ques de dança. Após o frenesim, nova pausa. Minu-tos depois o homenageado volta aopalco e dá aos fãs “Minha Cidade”, umsamba-canção à nossa maneira, “Pem-ba Laka”, um registo folclore, “XicoMocito Negro” e “Wábetele Wanguibe-tele Kiá”, a última da noite.    
A VOZ E O PERCURSO“Nunca é tarde para homenagear al-guém e mais vale tarde do que nunca.São muitos anos de trabalho árduo.Portanto, não é pura vaidade, mas simmérito próprio. Hoje, de certa forma,tardam as homenagens, as considera-ções e outros respeitos e vénias que defacto não são sentidos aos que muito

fizeram pela música angolana. Agora,de repente um grupo de amigos recor-dou o que venho fazendo há muitosanos, ao que agradeço à equipa da trie-nal”, destaca Dionísio Rocha.Com 65 anos de carreira musical, oartista chama atenção para a impor-tância de um músico explorar mais asexpressões nas suas exibições, não sóatravés da letra, mas também do gesto. Dionísio Rocha, autor de “MucondaLemba”, “Semba Sambado”, “CidadeLinda”, “Mulher Angolana”, “RumbaNegra” e o dançante “Pemba Lata”, énatural de Benguela, onde deu os pri-meiros passos no mundo da música. Na terra das “acácias rubras” fez par-te do grupo infantil “Ngola Estrela deBenguela”. Em Luanda, aos 11 anos, in-gressou no “Bota Fogo”, depois “OsKimbandas do Ritmo” e “Os Negoleirosdo Ritmo” e mais tarde apostou na car-reira individual. “Luandos ao Luar”(2000) e “Mulher Angolana” (2013)são os seus trabalhos publicados a solo. Como integrante dos Negoleiros doRitmo, participou no single “Ai Com-padre” (1964) e em temas como “Ri-quita”, “Mukonda Diá Lemba” e “Minhacidade”. Em 2006, o conjunto grava oCD “Sei que Queres Partir”. Ao longo dasua carreira trabalhou com nomes dereferência da música angolana, da suae outras gerações, com destaque paraCarlitos Vieira Dias, Rufino Cipriano,Eduardo Paim, Betinho Feijó, Zé Fini-nho e Esaú Baptista.
DEPOIMENTOS No final, a satisfação era visível norosto de todos, artistas convidados epúblico. Para Nicinha Rocha “foi umahomenagem merecida”. “Como filha efã é sempre uma honra estar ao seu la-do. Hoje se notou uma coisa diferente,talvez por ser uma homenagem indivi-dual. Ele continua o mesmo, não mu-dou muito em palco nem como pessoa

nestes anos todos de convivência en-quanto músico e figura ligada aosmeios de comunicação social”, disse. Dionísio Jr., filho do homenageado,acrescenta que foi um gesto certo daIII Trienal lembrar os feitos do seu paie em boa hora, porque já tem mais de60 anos de carreira. “Foi um show quecorrespondeu as expectativas, apesarde ser apenas em uma hora. Agoraprecisamos é de empresários queminvistam mais em músicos com poten-cial”, convida. 
JULHO NA TRIENALCom voz e violão, Ângelo Boss foiuma das surpresas deste mês da Trie-nal de Luanda. Sábado e pela primeiravez naquele espaço, o músico recriouos sucesso que ao longo de décadas otornaram um dos nomes de referênciado mercado nacional.Embora pouco visto nos palcos na-cionais, Ângelo Boss provou que aindaconsegue encantar os fãs, em temascomo “Paula Sexy”, “Big Boss”, “GatoPreto”, “Kimbo Kuia”, “Cupido” e “Be-bedeira”. Apesar de alguns temas te-rem sido interpretados com violão, omúsico foi acompanhado noutros porMayo Snake (teclado), K.D (guitarrabaixo), Yarke Spin (guitarra solo), Da-lú Rogée (percussão), Sílvio Nasci-mento “Vivito” (dikanza), Dorgan No-gueira e Betty Tavira (coros).Outra referência do mês é o encerra-mento do projecto “Música Angolana”,que ficou sob a responsabilidade dogrupo Kamba Dya Muenho, que naquinta-feira última, dia 27, terminouem grande uma iniciativa de três meses.Desde a sua ciração, em Maio, parti-ciparam no projecto, além do KambaDya Muenho, os grupos Kituxi, Ngua-mi Maka e Semba Muxima. O objectivofoi resgatar e valorizar mais a músicade raiz. Os espectáculos eram realiza-dos todas as quintas-feiras, de forma

que este segmento musical alcanças-se, não apenas o seu público, mas tam-bém uma plateia menos familiarizadacom esta rítmica.Lutuima Sebastião (hungo, puíta evoz), Agostinho António (ngoma so-lo), Martinho Fernando (dikanza),Manuel Cariongo (ngoma base) e An-tónio Nunes (mukindo) foram os pro-tagonistas do concerto, que se centrounos álbuns “ITA” (1996), “Kangoia”(1998) e “Ua Jiza” (2004).Além da música, o palco da Trienaltambém foi marcado este mês peloteatro, que ganhou vida no “frio do ca-cimbo” com as actuações de váriosgrupos. Um dos destaques foi o NúcleoArtes Pitabel, que apresentou, naquinta-feira última, o drama “O Preçodo Fato II”, a sequência da peça “O Pre-ço do Fato”, espectáculo que já temmais de dez anos.
VALORIZAR A MEMÓRIA No final do espectáculo, com o pú-blico a deixar o espaço, começa a in-certeza de quem durante meses foi aTrienal de Luanda assistir a concei-tuados e novos nomes da música an-golana mostrarem o seu melhor. Com estes últimos “suspiros” daTrienal fica a preocupação de que po-deremos voltar ao vazio de uma quasetotal falta de memória da música an-golana feita até antes da década de 90. O projecto, criado exactamente pa-ra acudir que grandes da música ango-lana ficassem fora de um circuito deinclusão como tem sido a trienal, porSindika Dokolo, Fernando Alvim e Ma-rita Silva, que não mediram esforçosnem tão pouco pouparam bolsos aodefinir, a nível da música, para estashomenagens darem “vida” ao slogan“resgatar a memória”. O objectivo era claro: Dar à juventu-de a oportunidade de reaprender oseu conceito de música angolana.

DIONÍSIO ROCHA NA TRIENAL  
UMA VÉNIA TARDIA MAS MERECIDA
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O edifício do Palácio de Ferro, sededa III Trienal de Luanda, é palco da ex-posição fotográfica e vídeo sobre o ar-quitecto francês, Gustave Eiffel, numaorganização da  Embaixada da Françaem Angola, no âmbito da III Trienal deLuanda, reconhecido mundialmentecomo sendo o "mágico do ferro".O tema da exposição, “Gustave Eiffel- O Mágico do Ferro”, é uma propostaque aborda o universo Eiffel ao longodos anos. Na ocasião, o Embaixador deFrança em Angola, Sylvain Itté, mos-trou-se radiante pela homenagem.“Estou muito orgulhoso em saber queuma obra inspirada do seu talento éactualmente um dos lugares mais al-tos do património e da cultura em An-gola", afirmou o diplomata.Os visitantes encontraram, no pisosuperior e inferior, imagens de dife-rentes obras, entre as quais a "PonteRodoviária de Cubzac", em França, a"Ponte Maria Pia", na cidade do Porto,em Portugal, "Torre Eiffel", em França,a "Estação de Comboios de Nyugati",Budapeste (Hungria) e outras.A amostra, que decorre de 15 de Ju-lho a 15 de Agosto, das 10 às 21 horas,de Terça-feira a Sábado, expõe mais de30 fotos e vídeos inéditos, apresen-tando as realizações e o legado do ar-quitecto em todos os continentes.Engenheiro, arquitecto, empresárioe cientista francês, Alexandre GustaveEiffel, mais conhecido por Gustave Eif-fel, fez literalmente magia, deixando asua marca um pouco por todo o Mun-

do. Além da Torre Eiffel, é responsávelpor mais de 300 obras, desde a arma-ção da Estátua da Liberdade, em NovaIorque, ao Palácio de Cristal, emGuayaquil (Equador).Nascido no dia 15 de Dezembro de1832, em Dijon (Paris-França), Gus-tave Eiffel fez os estudos primáriosno Colégio Sainte-Barbe. Em 1852,ingressa na Escola Central de Artes eManufacturas, especializando-se emEngenharia Química. Começou a suacarreira numa empresa de constru-ção de caminhos-de-ferro. Aos 26anos, constrói a ponte ferroviária deBordéus.

PALÁCIO DE FERRO ACOLHE 
EXPOSIÇÃO DO SEU “CRIADOR”

Ambundulando é o tema da maisrecente exposição do artista plásticoJanuário Jano, patente de 26 de Julhoa 19 de Agosto, no Centro CulturalPortuguês, em Luanda.Neste seu mais recente trabalho, oartista explora a relação entre passa-do e presente, recorrendo a elemen-tos da memória pessoal, e memóriacolectiva, contextualizadas na histó-ria recente de Angola, com enfoqueparticular nos povos “ambundu”.Através de memórias gestuais,orais e simbólicas, o artista apro-pria-se de temas e aspectos da histó-ria e cultura “ambundu”, de registospessoais, de referências literárias ede questões da vida contemporâneade Angola, cruzando metodologias,processos de pesquisa, memóriaspessoais e colectivas, numa forma de

abordagem muito própria.O projecto AMBULANDO propõe-se ainda desconstruir e construir umalinguagem estética e visual que procu-ra traçar uma etnologia pessoal e, si-multaneamente, abrir novas perspec-tivas e possibilidades de compreen-são do passado e do presente.Januário Jano, natural de Luanda,trabalha principalmente com pintu-ra, instalação, vídeo e fotografia,usando mistura de mídia e de diver-sos materiais para desenvolver ri-tuais do seu trabalho.O artista já participou em exposi-ções colectivas e individuais dentroe fora do país bem como, premiadocom "Art Laguna Prize" na categoriaBusiness for Art, um dos mais pres-tigiado prémios de arte em Veneza,Itália.

As melhores criações de um dos talentosos e visionários da construção civil mundial foram apreciados pelo público durante a III Trienal de Luanda

JANUÁRIO JANO APARECE
AMBUNDULANDO NO CAMÕES



A lenda que contamos a seguir foipublicada numa 1ª edição de 2013num livro intitulado Lendas da Kilen-da, de Pedro Ângelo e Josefa Mige, edi-tado pelo Ministério da Cultura/INIC,em comemoração do Dia da CulturaNacional.A estória insere-se no conjunto deTextos Populares Tradicionais dentroda classificação de textos sinliteráriosproposta por Pinto-Correia.A estória apresentada é uma versão(fanerotexto) que se pode resumir noseguinte:• Um Homem tem duas mulhe-res que, por sua vez, têm os respecti-vos filhos e vivem todos em harmonia– Situação Inicial.• Um ano de seca traz consigo afalta de alimentos – Perturbação;• O Homem procura minimizara situação e num último esforço repar-te, por sua única iniciativa, os alimen-tos que lhe restam – Transformação;• A mulher que se sente prejudi-cada por uma repartição que assumecomo desigual, pois feita sem a partici-pação das partes, abandona a casa comos filhos e alonga-se pela mata longedos outros habitantes – Resolução;• No sítio onde se acolheu, mor-reu e lá nasceu uma lagoa com um in-terdito: As mulheres não podem beberdirectamente da lagoa, a água tem delhes ser fornecida por homem – Situa-ção Final. A Função de nível implícito:Concluindo: Os interditos estãopresentes em todas as culturas e retra-tados em diversos géneros de literatu-ra oral. Repare-se no interdito do mitoda génese relatado na Bíblia em que oprimeiro homem não pode comer um

dos frutos que Deus, o seu criador, lhecolocou no jardim do Éden. Os interdi-tos surgem como estratégias que re-gulam o comportamento humano,alertam para o respeito a regras, a nor-mas de vida.Por outro lado a actualização doconto remete-nos para um apotextoem que o móbil da lição a tirar é que arepartição de bens numa comunidadedeve ser um acto participativo sob pe-na de ser interpretada como injusta oudesigual. As sociedades, e a família éum microcosmo que incorpora em sitodas as responsabilidades assumidaspelos membros da sociedade, harmo-nizam-se porque se espera que cadaparte do todo cumpra com equidade aparte que lhe cabe. Quando há quebradesse compromisso abre-se a porta aatitudes que poderão ser tidas comoexcessivas mas legitimadas pela reac-ção natural e universal à reparação dosentimento de injustiça que se instala.A LENDA DA LAGOA DE XINJAM-BUMBA
1Numa aldeia vivia um homem cha-mado Zamba, bastante empreende-dor, que amigou duas mulheres, a Do-nana e a Samba.A Donana era a primeira mulher e ohomem construiu-lhe uma casa à di-reita da sua onde vivia com os seustrês filhos ainda crianças. O mais velhodos filhos era uma menina com dezanos.À Samba, a segunda mulher, eleconstruiu, à esquerda da sua, uma ca-sa onde esta foi viver e, com o andardos tempos, povoou-a também com

três crianças sendo a mais velha umamenina com oito anos.O homem e as suas mulheres erammuito trabalhadores.Ano após ano as lavras, no momen-to certo, eram semeadas cuidadosa-mente de modo a que os celeiros esta-vam sempre carregados com milho emakoka com reservas suficientes parasuprir as necessidades enquanto asnovas colheitas não estivessem pron-tas para serem utilizadas.A vida decorria de um modo agra-dável, sem grandes sobressaltos.A chuva, o calor, o cacimbo, as co-lheitas, as queimadas, a caça, suce-diam-se no momento certo e pessoas,animais, plantas e coisas harmoniza-vam-se.Naquele ano o homem abriu novaslavras na mata já que as crianças esta-vam a crescer e com mais necessida-des.Já tinham passado duas luas depoisdas queimadas terem acabado. Mes-mo a caça já se tinha afastado de novoe o tempo de preparar as lavras tinhachegado.O céu escurecia para os lados do Ki-rimbu, como acontece todos os anosquando chega a ápoca das chuvas.
2Nas noites anteriores ouviram-setrovões.A chuva deve estar a chegar parafertilizar os campos.Os dias passam e os sinais nos céusameaçam chuvas, mas em vez de estasregarem a terra os ventos levantam-see atraem os corvos (kilombelombe) ejuntos afastam-nas para outras terras(diz-se, lá para as terras planálticas da

Kibala).Ao fim da tarde finalmente, depoisde muito vento e raios e trovões, a chu-va caiu rápida, e os campos encheram-se de braços apressados a lançar o mi-lho à terra.Os rebentos de milho já têm vintecentímetros e só mesmo de manhã ce-do é que se erguem direitos, pois já háquase duas semanas que caiu aquelapancada de água e depois disso só ahumidade do sereno e o vento.O fim do ano está a chegar, aproxi-ma-se o período das novas sementei-ras, e a primeira colheita perdeu-secompletamente. Só algum milho se-meado nas baixas, pela crianças, vaidar algumas poucas espigas para secomerem frescas.
3O celeiro de milho já se abriu e osgrãos são aproveitados um a um emesmo os iphubu (carolos) são apro-veitados parcimoniosamente para daraos animais.O pequeno cacimbo este ano veioagreste. O ar está seco e as nascentescomeçam a secar uma a uma.Os iphubu aproveitam-se agora pa-ra juntar à makoka, na boca do pilão,para fazer a fuba cuidadosamente re-partida por todos.O tempo das grandes chuvas nãotraz nada de novo. O céu apresenta nu-vens que ameaçam chuva mas nada.Só vento. Vento cada vez mais seco.Os celeiros estão esgotados e as bai-xas do feijão macunde e de batata-do-ce estão também a ficar secas.Como não choveu, todo o capim jáestá seco, e as queimadas surgirambem mais cedo este ano.A caça afastou-se, e os homens pas-sam dias e dias na mata para regressa-rem com pequenos e magros jiphuku(ratos) que mal dão para alimentar osfilhos mais novos.Arrancam-se os últimos pés demandioqueira.Diz-se que para os lados do Ebo osgafanhotos surgiram como uma nu-vem baixa escurecendo o dia e deixan-do atrás um rasto de terra queimada.Os celeiros encheram-se de cabaçascom gafanhotos mas por muito poucotempo.
4O homem senta-se pensativo, só eàs escondidas, não quer que as mulhe-res nem os filhos adivinhem no seurosto as angústias e dúvidas do seupensamento preocupado com a sobre-vivência da família.Depois de uma noite mal dormida eagitado pelos lamentos dos filhos
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mais novos, Zamba decide mais umavez partir para a caça, mas desta vezdirige-se para as baixas do Keza.Sai antes do sol nascer e leva a suacatana, a zagaia e uma cabaça comágua determinado a regressar apenasquando conseguisse comida para daraos seus filhos.O dia clareou e Zamba ainda nada ti-nha encontrado. O capim está seco, oar agreste vai fustigando-o mas nada odemove dos seus propósitos.Deambula cansado por uma paisa-gem seca e desoladora onde parecenão existir nenhuma forma de vida.A noite aproxima-se rapidamente, enem um rato só conseguiu ver.Zamba está desesperado.Ao longe na paisagem, recortado nolusco fusco do fim do dia, vislumbra a si-lhueta prometedora dum embondeiro.Aproxima-se lesto e vê duas muk-was no chão.Recolhe-as e limpa a poeira e a terraque o vento em sua orgia depositousujando as suas cascas de pêlo casta-nho, curto e macio, que protegem comsegurança os gomos agridoces que eleimagina já a serem parcimoniosamen-te repartidos pelos filhos e apreciadoscom infinito prazer.Com as duas cabaças de mukwapenduradas à cintura como se fossemrapacas, regressa a casa.
5Era quase manhã quando Zamba

chegou a casa.Suas mulheres dormiam, e sem asacordar entrou em casa de cada umadelas e depositou em lugar bem visívelas mukwas.Depois de feito isto, entrou no seuquarto. Despiu-se, passou pelo seu cor-po cansado um pano molhado para serefrescar e deixou-se cair em sua estei-ra tendo adormecido logo de seguida. 
6O dia seguinte, estranhamente, ini-ciou-se calmo.Como habitualmente, as crianças,uma a uma, foram acordando e depoisde se prepararem, sem trocarem pala-vras, saíram para o quintal e com asvassouras de bissapas de folhas depalmeira (kyeze) varreram os respec-tivos quintais à frente e atrás da casa.As mulheres, cada uma em sua casa,depois de cuidadosamente teremaberto as respectivas cabaças de muk-wa, chamaram os seus filhos e por elesrepartiram os gomos e estes fizeramuma refeição matinal como já não fa-ziam há muito tempo.A manhã já ia alta quando as crian-ças das duas mulheres, libertas dostrabalhos e já depois de terem matabi-chado, se juntaram, ansiosas por tro-carem as novidades trazidas pelo paique chegara, sem contarem, nessa ma-drugada.A menor das seis crianças, filha deSamba, não partilhava a euforia dos ir-

mãos. Os três filhos de Donana mos-travam-se bem mais loquazes que asrestantes crianças. Os mais velhos daSamba pareciam contrafeitos ao parti-lhar a euforia dos seus irmãos e à me-dida que estes mais exteriorizavam aalegria que lhes proporcionou o con-sumo dos gomos de mukwa mais amenor se desgostava.– A mãe Donana deu-nos gomos demukwa que o pai trouxe. Os gomoseram tão doces! – Diziam, sem conter asua alegria.A criança menor, num acesso con-vulso de lágrimas corre para casa logoseguida dos seus dois irmãos enquan-to os restantes, filhos de Donana, can-tavam:– O Papá gosta de nós! O Papá trou-xe mukwa tão doce!
7Samba, preocupada, ainda pensadoem quantas refeições irá fazer com oque lhe resta da mukwa que Zambalhe trouxera nessa madrugada, agita-se com a entrada tempestiva dos fi-lhos.A mais novita chora convulsiva-mente. As lágrimas e o ranho soltam-se molhando completamente a caritae abrindo carreirinhos por onde seprecipitam até aos cantos da boca,deslizando daí, contornando o queixoe ensopando a gola desabotoada do bi-be.– A mukwa que o Papá nos deu não

presta! – Balbuciou, entre soluços, apequenita.– É verdade mamã. – Disse a mais ve-lha. – A mukwa que o Papá deu à mãeDonana é doce e a nossa é amarga.Samba por um instante parou.Passado esse instante eterno, dorosto de Samba desapareceram todosos traços de preocupação, de angústia,que o tinham ensombrado nos últimosdias dando lugar a vincos profundosde determinação. O seu rosto envelhe-cera décadas.– Donika, prepara as coisas que po-des levar e põe num saco. O vosso paiescolheu de quem gosta. Nós já nãopertencemos a esta casa. Vamos em-bora. – Disse, com extrema delicadeza,Samba.O Sol ainda ia alto quando Samba,com os seus três filhos, abandonou acasa e, sem nunca se ter voltado paratrás, desapareceu pelo caminho de péposto que muitas outras vezes fora pi-sado a caminho da lavra e agora a en-caminhava não sabia para onde massem regresso.
8Samba andava em passo seguromas lento para que a sua filha Donika,que seguia atrás, a pudesse acompa-nhar.A filha menor dormia nas suas cos-tas e a outra ia bem segura na sua mãodireita.Já era noite mas à luz do luar e de-pois de  há muito ter abandonado ocarreiro que tantas vezes a levara à la-vra, andava sem percalços e com gran-de determinação, como se soubesseexactamente qual era o seu destino.Depois de muito andar, este estra-nho, insignificante e grandioso, corpodoloroso da humanidade, vislumbra asilhueta mais escura duma frondosaárvore e dela se aproxima.Samba prepara, com folhas e capim,as alcovas onde ela e seus filhos irãopassar o resto da noite agasalhadospelos braços generosos da árvore queos acolhera.Deita-se depois de ter verificadocuidadosamente o sono das crianças eadormece logo de seguida.Vai alto o dia. À luz clara do sol, ali,naquele sítio onde os pássaros teste-munham que esteve Samba e seus fi-lhos a dormir, espraia-se desde essedia a superfície espelhada da lagoa deXinjambumba.Contam os mais velhos e é ajuizadodar-lhes crédito, que as mulheres quepassam por essas paragens não po-dem tirar água para se dessedenta-rem. Só os homens o podem fazer. Asmulheres têm de se socorrer dos prés-timos dum homem ou de um filho ho-mem para que estes tirem a água elhes dêem e só assim podem beberágua da lagoa do Xinjambumba.(A lenda foi recolhida por Pedro Ân-gelo da Costa Pereira e contada por Zwaki (Joaquim) Nzaji de 85anos de idade, natural da Kasamba, Ki-lenda.)
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